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Ordem: Primates 
Família: Cebidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Macaco-de-cheiro, Macaco-mão-de-ouro. 
Inglês – Bolivian squirrel monkey. 
Outros – Saimiri de cabeza negra, Mono chichito (Espanhol), Saimiri a tête noire 
(Francês), Schwarzkpfiges, Totenköpfchen (Alemão). 
Sinonímia/s: Callithrix boliviensis I. Geoffroy & de Blaiville, 1834; Calithrix [sic.] 
entomophagus d’Orbigny, 1835; Saimiris entomophagus d’Orbigny, 1847; S[aimiris]. 
entomophagus I. Geoffroy, 1851; Saimiri boliviensis nigriceps Thomas, 1902; Saimiri 
boliviensis jaburuensis Lönnberg, 1940; Saimiri boliviensis pluvialis Lönnberg, 1940. 
 
Notas taxonômicas:  

A sinonímia de S. boliviensis foi organizada por Hershkovitz (1984). De acordo 
com aquele autor, Callithrix boliviensis I. Geoffroy & de Blaiville, 1834 foi descrita com 
base em dois exemplares coletados em 1834 por Alcide d’Orbigny, na localidade 
denominada Guarayos Mission, rio San Miguel, Santa Cruz, Bolívia. Hershkovitz (1984) 
observou que Rod (1938 op cit.) havia designado erroneamente como “holótipo” um dos 
dois síntipos [No 478(534)] depositados no Musèum National d’Histoire Naturelle, Paris, 
e corrigiu a designação do mesmo para lectótipo. Saimiri boliviensis nigriceps Thomas, 
1902 foi descrita com base em um exemplar coletado por H. Whitely em Cosnipata, alto 
rio Marcapata, Cuzco, Peru, e depositado no British Museum (Natural History), Londres, 



 
com o número 69.5.13.1. Saimiri boliviensis jaburuensis Lönnberg, 1940 foi descrita com 
base em um exemplar coletado por A. M. Olalla na localidade de Jaburu, rio Purus, 
Amazonas, Brasil, e depositado no Royal Natural History Museum, Estocolmo, Suécia, 
com o número 1247. Na mesma obra, Saimiri boliviensis pluvialis Lönnberg, 1940 foi 
descrita com base em 25 síntipos coletados por A. M. Olalla em três localidades (Lago 
Grande; Santo Antônio, rio Eiru; e margem direita do rio Juruá, oposta a João Pessoa) 
situadas na bacia do rio Juruá, Amazonas, Brasil. Saimiri boliviensis peruviensis 
Hershkovitz, 1984 foi descrita com base em três exemplares coletados por P. Hershkovitz 
na margem direita do rio Samiria, oposta à Estação Biológica Pithecia, Reserva Nacional 
Pacaya-Samiria, Loreto, Peru. Hershkovitz (1984) havia considerado S. b. nigriceps, S. 
b. jaburuensis e S. b. pluvialis como sinônimos juniores de Saimiri boliviensis boliviensis. 
Contudo, após novo exame do holótipo, Hershkovitz (1987) reconheceu a validade de 
Saimiri boliviensis jaburuensis Lönnberg, 1940. Hershkovitz (1987) também examinou 
a série tipo de Saimiri vanzolinii Ayres, 1985, concluindo tratar-se também de uma 
subespécie válida de Saimiri boliviensis. As decisões de Hershkovitz (1987) não foram 
completamente acatadas pelos autores subsequentes. Saimiri vanzolinii Ayres, 1985 
continuou a ser tratada como espécie válida, e S. b. jaburuensis continuou a ser tratada 
como sinônimo júnior de S. b. boliviensis (e.g. Rylands et al. 2000; Groves 2001, 2005; 
Rylands & Mittermeier 2009). Contudo, a validade de Saimiri boliviensis peruviensis 
Hershkovitz, 1984 tem sido amplamente aceita, exceto por Thorington (1985) e Costello 
et al. (1993). Carretero-Pinzón et al. (2009) e Lavergne et al. (2009) foram mais enfáticos, 
recomendando o reconhecimento deste táxon como espécie plena. A validade de Saimiri 
boliviensis (I. Geoffroy & de Blaiville, 1834) também tem sido amplamente aceita, exceto 
por Costello et al. (1993), os quais consideraram todos os nomes aplicados às formas de 
Saimiri da América do Sul como sinônimos juniores de Saimiri sciureus (Linnaeus, 
1758). 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 

 
Justificativa: 

Saimiri boliviensis é uma espécie comum na Amazônia ocidental. Apesar de 
apresentar um declínio populacional em função principalmente da agricultura, pecuária, 
desmatamento e aumento da matriz energética e rodoviária (BR-319 e BR-364), as 
ameaças identificadas parecem não comprometer a população como um todo. Sendo 
assim, a espécie foi categorizada como Menos Preocupante (LC). 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupante (LC). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea Desconhecido. 
Macho Desconhecido. 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 751 (Wallace et al. 2008) 
Macho 992 (Wallace et al. 2008) 

Comprimento Adulto (mm) 
Fêmea Desconhecido. 
Macho Desconhecido. 

Tempo geracional (anos) 8 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Poligâmico (Di Bitetti & Janson 2001). 

Intervalo entre nascimentos 2 anos (Boinski et al. 2002) 
Tempo de gestação (meses) Desconhecido. 

Tamanho da prole 1 (Rowe 1996) 
Longevidade Desconhecido. 

Características genéticas 
Cariótipo: 2n = 44 (Cambefort & Moro 1978). Cambefort & Moro (1978), Ariga et 
al. (1978) e Hershkovitz (1984) observaram que o cariótipo de S. boliviensis possui 
um complemento cromossômico de 15-6 (15 pares de cromossomos não acrocêntricos 
e 6 pares acrocêntricos). 
 
Informações sobre variabilidade genética do táxon (padrões filogeográficos e relações 
filogenéticas): O estudo de Boinski & Cropp (1999), que utilizou dois genes nucleares 
(IRBP e ZFX) e um mitocondrial (D-Loop), corroborou os resultados da taxonomia 
proposta por Hershkovitz (1984). Lavergne et al. (2009, 2010) e Chiou et al. (2011) 
reconheceram a validade de S. boliviensis como espécie plena. Lynch-Alfaro et al. 
(2014) iniciaram um projeto de investigação da história evolutiva do gênero Saimiri, 
indicando S. boliviensis como o clado mais basal do grupo. 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Saimiri boliviensis ocorre no Brasil, Bolívia e Peru (Hershkovitz 1984). No Brasil, 
distribui-se na região situada entre os rios Juruá e Purus, nos estados do Amazonas, Acre 
(Wallace et al. 2008) e Rondônia (Ferrari et al. 1996; M. Messias, comunicação pessoal). 
O limite norte permanece desconhecido. Hershkovitz (1984) havia indicado o rio 
Solimões como limite norte da espécie. Contudo, os registros da coleção de mamíferos 
do Museu Paraense Emílio Goeldi (Thorington 1985; Costello et al. 1993; Haugaasen & 
Peres 2005) indicam que a espécie que ocorre na região situada entre o baixo rio Purus e 
baixo Juruá é S. macrodon. Por sua vez, os registros de S. b. jaburuensis (Hershkovitz 
1984, 1987) indicam que a distribuição de S. boliviensis alcança a bacia do rio Jaburu, 
sendo sucedida por S. macrodon ao norte dessa região. Ao sul, S. boliviensis foi registrada 
por Ferrari et al. (1996) e M. Messias (comunicação pessoal) em Rondônia, na área 
situada à esquerda do rio Madeira. Contudo, a distribuição da espécie não se estende 
muito além dessa região, uma vez que a espécie observada um pouco mais ao norte, na 
bacia do rio Ipixuna, é S. ustus (Ferrari & Ferrari 1992). Na Bolívia ocorre a oeste do rio 
Negro, no norte do Departamento de Santa Cruz, e nos departamentos de Pando, 



 
Cochabamba, Beni e Santa Cruz. No Peru, Aquino & Encarnación (1994) indicaram a sua 
ocorrência a partir do sul do rio Abujao, no Departamento de Ucayali, estendendo-se até 
a Bolívia, e em algumas partes de Huánaco, Pasco, Junín e Cuzco. 

A extensão de ocorrência da espécie é de quase 400.000 km² e infere-se que a área 
de ocupação seja maior que 2.000 km².  

 
 

População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido, mas sabe-se que o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. O tamanho do grupo varia 
entre 45-75 indivíduos (Terborgh 1983). Não há informações sobre o aporte de indivíduos 
de fora do Brasil ou da contribuição relativa de populações estrangeiras para a 
manutenção das populações nacionais. 

 
Informações sobre abundância populacional: 61,54 ind/km² – São Domingos, Sena 
Madureira, AC (Peres 1988); 70,7 ind/km² Sacado do Condor (Várzea); 149,2 ind/km² 
Boa Esperança (Várzea); 11,3 ind/km² Porongaba (Terra Firme); 36,4 ind/km² Terra 
Indígena Kaxinawá (Terra Firme); 19,1 ind/km² Penedo (Terra Firme); 9,8 ind/10 km e 
4,9 ind/10 km Santa Cruz, Bolívia (Wallace et al. 2000); Estação Ecológica Estadual 
Antônio Mujica Nava: 0,38 avist/10 km (Messias, 2002); 49,8 ind/km² Fazenda Bela 
Aliança, AC; 8,74 ind/km² Floresta Estadual Antimary, AC (Calouro 2005); 0,03 
grupos/10 km percorridos TI Campinas/Katukina (Calouro 2007); 0,41 grupos/10 km 
percorridos Reserva Florestal Humaitá (Botelho et al. 2012). 

 
Tendência populacional: Em declínio. 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Saimiri boliviensis ocorre em floresta sazonalmente inundada e de terra firme, 
florestas ripárias e florestas secundárias (Wallace et al. 2008). Não se sabe se o táxon é 
restrito a habitats primários ou se apresenta tolerância a modificações/perturbações no 
ambiente. O tamanho da área de vida das populações que ocorrem no Brasil é 
desconhecido. 

 
 

Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: agricultura, pecuária, 
desmatamento, desconexão de hsbitat, redução de hábitat, aumento da matriz energética 
e rodoviária (BR-319 e BR-364).  

 
 

Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 



 
Presença em áreas protegidas  
 
Acre: ESEC Rio Acre (79.093,73 ha) (Rylands & Bernardes 1989), Parque Zoobotânico 
(145 ha) (Bicca-Marques 2006), Fazenda Experimental Catuaba (820 ha) (Rehg 2006), 
Floresta Estadual Antimary (57.629 ha) (Calouro 2005), Parque Estadual do Chandless 
(693970,4 ha) (Calouro 2008), Terra Indígena Campinas/Katukina (187.400 ha) (Calouro 
2007), Parque Ambiental Chico Mendes (57 ha) (Carmo et al. 2009), Reserva Florestal 
Humaitá (2000 ha) (Botelho et al. 2012); 
 
Amazonas: Reserva Biológica Abufari (233.864,64 ha) (Rylands & Bernardes 1989), 
RDS Uacari (624531,31 ha), RESEX Rio Gregório (307685,48 ha) (A. Ravetta 
comunicação pessoal); 
 
Rondônia: ESEC Três Irmãos (88502 ha) (Ferrari et al.1996), ESEC Cuniã (186.743,26 
ha) (M. Messias comunicação pessoal), ESEC Estação Antônio Mujica Nava (18.281 ha) 
(Messias 2002); 
 

A espécie está presente em Unidades de Conservação em outros países: 
Bolívia: Parque Nacional Madidi (1.571.500 ha), Reserva Nacional Manuripi (1.884.000 
ha) (dentro da extensão de ocorrência), Parque Nacional Amboro, Parque Nacional 
Carrasco, Terra Indígena e Parque Nacional Isibore-Secure, Terra Indígena e Reserva da 
Biosfera Pilon Lajas (Wallace et al. 2008), Reserva Nacional Ríos Blanco y Negro 
(1.423.900 ha) (Wallace et al. 2000), Reserva da Biosfera Beni (135.000 ha) (Painter et 
al. 1995; Wallace et al. 2000). 
 
Peru: Reserva Nacional Tambopata (262.315 ha), Reserva Comunitária Bahuaja-Sonene 
(1.091.416 ha) (Wallace et al. 2008), Parque Nacional Manu (1.532.806 ha) (Terborgh 
1983; Aquino & Encarnación 1994), Parque Nacional Yanachaga-Chemillén (122.000 
ha) (Aquino & Encarnación 1994). 
 
 
Pesquisas  
 

Ainda não existem estudos de longo prazo no Brasil voltados exclusivamente ao 
entendimento de aspectos ecológicos e comportamentais de S. boliviensis. A espécie foi 
incluída por Peres (1993, 1997) em estudos sobre as comunidades de primatas da região 
do rio Juruá, abordando questões sobre a composição, densidades populacionais e 
biomassa. Atualmente, dois projetos de parcerias entre pesquisadores de diversas 
instituições estão em andamento, buscando investigar questões sobre a identidade e 
história evolutiva do gênero Saimiri. Os primeiros resultados foram publicados por 
Lynch-Alfaro et al. (2014). Nesse estudo, os autores sugeriram que as áreas de 
endemismo Rondônia e Inambari seriam os locais mais prováveis de origem da forma 
ancestral. Lynch-Alfaro et al. (2014) identificaram o rio Amazonas como a principal 
barreira à dispersão de Saimiri, e estimaram uma diversificação recente dentro do gênero, 
ocorrida entre 1.4 e 0.6 Ma. Saimiri vanzolinii foi reconhecida como grupo irmão de um 
clado de S. ustus e não de S. boliviensis, contradizendo a divisão tradicional de Saimiri 
nos grupos de espécies “Gótico” e “Romano”. 
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